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Imaculada Conceição
Todo homem ao nascer, 

traz  na alma a mancha 
da culpa original, é o que 
estabelece a justiça divi­
na. Sabemos pela sagrada 
Escritura que Jerem ias 
e São João Batista, foram 
santificados desde o seio 
da sua mãe, mas só de­
pois de terem  eles con- 
traido a mancha original, 
como os outros homens.

Por privilégio especial 
a Virgem Santíssima foi 
sempre pura e sem m á­
cula; concebida sem pe­
cado, a Mãe do Redentor 
do gênero humano, no 
decurso de sua longa e 
penosa existência, não co­
meteu pecado'algum, nem 
mesmo venial, o que foi 
reconhecido pelo concilio 
tridentino. E a Igreja Ca­
tólica Apostólica Romana 
comemora a 8 de dezem­
bro a festa da Imaculada Conceição.

Nada, pois, poderá a g ra ­
dar mais a Mãe Santíssi­
ma do que a v irtude da pureza.

Como tudo seria tão 
diferente se a * mulher 
soubesse conquistar a pro­
teção infalível da Virgem 
Maria ao invés de acom­
panhar êsse surto de mo­
dernismo que tanto  a des­moraliza e rebaixa.

Na preservação da fa­mília, maior soma de res; 
ponsabilidade cabe à mu­
lher. E se a família é ín­
tegra, a sociedade não pe­recerá.

Trajes imodestos, proce­
dimentos irreverentes, vai­
dade desmedida, desejos 
extravagantes, inveja, gas­
tos exagerados, esbanja­
mentos, tudo isso conduz, 
infalivelmente, à derro­cada.

Infelizes as jovens inex­
perientes que aceitam com ^visivel satisfação certas 
expressões da jíria, que 
as rebaixa à condição de 
simples mercadoria. Basta 
às vezes um galantêio, di- 
gido por um dêsse tipi-

Luis Colanéri
nhos irresponsáveis que 
pululam por essas ruas e 
praças, para desorientar 
uma criança vaidosa, ávi­
da de elogios à sua be­leza.

Mas o galentêio, que e 
dirigido com segunda in­
tenção, não é sincero, e, 
em conseqüência, deve ser 
repelido com toda ener­gia.

A verdadeira beleza exi­
ge respeito e não neces­
sita dêsses apregoadores 
baratos das esquinas.

A cria tura  perfeitam en­
te  equilibrada é admirada 
por todos, e por isso mes­
mo, te rá  sempre cm cada 
homem um defensor in­condicional

O mais belo título de 
que uma jovem pode se 
orgulhar é o de ser Filha 
de Maria. Na verdade um 
dos quadros mais sober­
bos que uma pessoa adulta
— de^corpo e de espírito
— pode presenciar, é o 
desfile das Filhas de Ma­
ria, vestidas de branco 
com sua fita azul j

Essas moças com a ex­
pressão de sinceridade es­
tampada no rôsto, nos 
dão a certeza de que a 
família brasileira resistirá 
o vendaval da destruição 
pagã. A elás pois, o nosso 
aplauso, o nosso respeito 
ô a nossa adm iração !

Quem tem  olhos para 
contemplar essa m aravi­
lha tem  também a con­
vicção de que a hum ani­
dade — hoje tão desorien­
tada — após a desilusão 
de tantos delises, voltará 
a tr ilhar o caminho certo.

Por outro lado, pergun­
tai às transviadas de to ­
das as idades, se elas se 
consideram felizes. Entre 
as respostas, com a con­
dição de que sejam since­
ras, não haverá uma só 
afirmativa.

Isso porque a felicidade 
reside no recato, no co- 
medimento, na modéstia 
e sobretudo no amor, e

onde há vaidade não pode 
existir amor.

Se dessas criaturas, a 
humanidade nada pode 
esperar de aproveitável, 
confiemos nas outras que 
são em maior número e 
se colocaram à sombra 
protetora  do manto azul 
da Virgem Imaculada.

E a mulher brasileira 
perm anecerá no seu pe­destal de honra, e será 
t ra tad a  com o respeito 
que lhe é devido, porque 
ela é a Mãe carinhosa, a 
Irm ã solícita, a Esposa

dedicada, a Filha extre 
mecida.E acima de todas vene­
remos a Mãe Santíssima, 
Mãe de tôda humanidade, 
prodígio de graça e san­
tidade, isenta da culpa 
original por especial de­
ferência da Providência 
divina.Peçamos hoje, o que 
devemos repe tir  todos os 
dias, à Senhora da Im a­
culada Conceição : Ó Ma­
ria concebida sem pecado 
original rogai a Deus por 
nós que recorremos a Vós.

Pe. Joaquim C. Bue- 
no de M e d e i r o s

Completou a 23 de Novem bro p. p. mais  
um aniversário de sua preciosa existência  o 
Revmo, Pe. Medeiros, incansável pastor dêste  
grande rebanho constituido pelos católicos  
desta cidade.

Ineansável zelador de almas, S. R evm a.  
se impõe gpela abnegação e humildade com  
que trata seus paroquianos, cumprindo a sua  
sagrada missão de sacerdote com extraordi-  
uária dedicação.

0  ‘‘Trabalhador’* cum prim enta o Revmo.  
Vigário da Paróquia fazendo votos de que  
sua vida se prolongue por muitos anos.

f íJjP O R Q U E ? ! . . .
Porque em tan tas famí­

lias, reina a discórdia, as 
discussões entre marido 
e mulher, e às *vezes, co­
mo conseqüência, entre os 
filhos e os da vizinhança?

Porque, muitas vezes, os 
negócios correm mal e 
a té a mesma vida parece 
tornar-se enfadonha ?

Creio que vale mais um 
exemplo, do que qualquer 
explicação.

Ultimamente, João Pa­
lhinha, regressava ao lar 
depois de te r  freqüentado 
alguns bares em compa­
nhia dos amigos, servindo- 
se das mais variadas be­bidas.

Algumas vezes, camba­
leava, pela rua, sendo zom­
bado pela vizinhança, en­
quanto regressava ao lar.

A família não o preocu­

pava, os negócios iam de mal a pior.
Hoje, como de costume, 

chegou muito depois do 
jantar. A esposa, que já o 
esperava, disse-lhe nervo­samente:

— «Deves dar uma a r ­
rumação na |vida deste 
menino. Há alguns meses 
deu para brigar, e hoje 
voltou todo rasgado e 
fe r id o . ..

O garoto, que andava 
pelos fundos, foi chamado 
pelo pai. Apresentou-se 
cabisbaixo, calças rasga­
das, pernas arranhadas.

O pai o olhou por lon­go tempo.
— Deixei-o assim até 

tua chegada, para que 
vejas as coisas como são, replicou a mãe.

Começou então o in ter­
rogatório.

— Que aconteceu? in­
quiriu o pai, asperamen­te.

O menino exitou um 
pouco e disse: briguei com 
o Joãozinho da vizinha.

— E porque ?
A coragem faltava-lhe, 

e permaneceu calado.
— Dize porque, ou te dou já uma s u r r a . . .
Vendo que o silêncio 

perdurava, o pai foi t i ra n ­
do o chinelo e continuou :

— Fale, moleque, sem 
educação . . .

Então o garoto balbu- d iou:
— Eu brigue-ei po-o-rque 

ele disse que meu pai é 
um bêbado.

Comovente silêncio rei­
nou na sala. Tudo mudou 
de aspecto, a mãe te rg i­
versou, e foi a seu servi­
ço.

Em tom bem diferente, 
disse-lhe o p a i : «Vá para 
o quarto  »

E o garoto lá se foi 
com as calças rasgadas, 
pernas marcadas e cabelo 
em desalinho . . .

Dando algumas voltas 
pela sala, sem poder ‘con­
te r  as lágrimas, o pai di­
rige-se à cosinha, toma 
uma bacia com água m or­
na e toalha e retira-se ao 
quarto  do pequeno, lavan­
do-lhe amavelmente os fe­
rimentos e enchugando-os, 
enquanto esse o fitava 
boquiaberto.

Terminado o serviço, 
resolveu tam bém  ir des­
cansar : mas qual o que. 
Pela memória passavam- 
lhe tan tas coisas. Rolava- 
se pela cama, enquanto 
sucediam-se sau dades .. .  e 
lembranças. Saudades da­
quelas noites, em que jan­
tava com a família e com 
ela saia a dar um passeio. 
Saudades daqueles tem ­
pos em que tudo corria 
bem, em que falava e 
brincava com seu querido 
Zézinho. Assim passaram- 
sô as horas, acompanha­
das por resoluções.

Na manhã seguinte le­
vantou-se transformado. 
A defesa do filho o en­
vergonhara e o fizera m u­
dar de vida. Desde então 
a paz reinou na familia 
e o pequeno não mais 
precisou b rigar por cau* 
as de seu pai; antes, apres- 
asva-se em voltar da es­
cola para abraçá-lo e em 
sua companhia passar al­
guns instantes.

(GENY)

Alma
Má na terra uma única 

idéia superior: a da imorta­
lidade da alma humana, pois 
todas as outras idéias su• 
periores de que pode viver, 
nascem somente dessa idéia.

D o s to ie w s k i
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Aniversariantes de dezembro
Dia l — Eseolastica Ro- 

veri, Aparecida Terezinha 
Cardoso e Benedito Rai­
mundo.Dia 2 — Santa Zigina- 
to e Marli A. Carneiro.

Dia 3 — Calixto P. dos 
Zorros, Maria Rodrigues 
Pires e Zelinda Pires.

Dia 4 — Barbara do 
Vale.Dia 5 — Ester Volpato, 
Mario B. dos Santos e Ju- 
vencio C. das Neves.

Dia 6 — Maria da C 
Jonson e Sebastião de 
Andrade.

Dia 8 — Inacio Venan- 
cic, Joaquim Leme, Luiz 
Bonati, Helena Bomfar e 
Helena C. Rizzi.

Dia 10 — Luiz Guido.
Dia 11 — Maneilina Ma­

rins.
Dia 12 — João Milane, 

Vitor de Falco e Tereza 
de Moraes.

Dia 13 - Tulio Cuxini 
e Atilio Berion.

Dia 14 — Durvalina 
Buzzo Paulino, Sebastiana 
Gomes, Lourdes Bersan, 
Dorival Fiochi e Mario 
Leite Bicudo.Dia 15 — Maria do C. 
Mateazzo, Durvalina Ve- 
chi, Maria Silvestre e 
Maria B. Silveira.

Dia 16 Matilde Cu- 
xine.

Dia 17 — Terezinha de 
J . Catani e Olga Bonazza.

Dia 18 — Antonio Tor­
res Guilherme, Aparecida 
Soares e Euniee Chagas 
de Almeida.

Lar em festas
Encontra-se festivo des^ 

de o dia 21 de Novembro 
último, o lar do sr. Wal- 
domiro Corrêa Camargo 
e de sua exma. esposa, 
com o nascimento de lin­
da menina que receberá 
nas águas lustrais do ba­
tismo o nome de Regina Maria.

Á feliz recem-vinda nos­
sos augúrios de muitas 
venturas.

Dia 19 — Maria do C. 
Cardoso e Maria N. Sti- 
vanelli.Dia 20 — Leonor Be- 
lon, Francisco Nunes e 
Expedito de Oliveira.

Dia 21 — Zulmira Ber- 
teíli, Eufrosino A. de A r­
ruda, Izabel B e n e d e t i ,  
Lourdes Ap. Mazulchi e 
Natalina Zignato.Dia 22 — Maria Anto- 
nia Sanches e Antonio R. 
Duarte.Dia 23 — Josefina Rai­
mundo.Dia 24 — Nilza Julião, 
Vitorino de Oliveira, Dir- 
ce dos Santos, Maria de 
L. Polax, Pedro Sotto, Lui- 
za Maria Gasparini e Na­
talino Yecchiato.

Dia 25 — 3alviano
Francisco de Moraes e Ar­
mando Bertagnoli

Dia 26 — Geraldo Ve- 
chi, José Rodrigues e Bel- 
mira Felisberto.

Dia 27 — Sebastião dos 
Santos, Aeil Pedroso Lo­
pes e Emilio J . de A rru­
da.Dia 28 — Yergilio G. 
Mazzuco, Benedito Eugê­
nio Nascimento, Luiz Do- 
ria e José Carneiro.

Dia 30 — Luiz Zanetti, 
Maria Antonia Boff e Mi­
guel Martins.

Dia 31 — lide de Lima 
Oliveira.

Aos aniversariantes os 
cumprimentos e votos de 
felicidades d ’“0  Trabalha­
dor”.

A disformidade do corpo 
não enfeia uma bela alma, 
mas a beleza da alma refle­
te-se sobre o corpo.

Séneca

Se a alma não fosse imor­
tal, a vida seria pouca coisa 
e a morte não seria nada.

M m e .  De Tracy

As obras do está­dio continuam: 
terminada a ar­quibancada

As obras do gigantesco 
Estádio Municipal de Itu  
continuam em ritmo ace­
lerado. A grande aiqui- 
bancada de concreto a r ­
mado foi concluida muito 
embora se fizesse sentir a 
carência de material. Tam 
bém o tunel que dá aces­
so ao campo aos jogado­
res se encontra terminádo 
e está sendo atacado o 
alambrado que isolará os 
“players” do público.

Com o resultado do 
Concurso “Qual o Clube 
que inaugurará  o está­
dio” e que graças aos t r a ­
balhos dos corintianos be­
neficiou o Campeão do 
Centenário, com uma van- 
tágem  de 2.600 votos so­
bre o Palmeiras espera-se 
que por todooinício do pró­
ximo ano teremos a in au ­
guração da nossa monu­
mental Praça de Esportes 
com a pugna C. A- Ituano 
versus Corintians Paulista.

O aspecto que se obser­va nas circunsvinhanças 
da Praça é magnífico, 
desde que, o sr. Prefeito Municipal em colaboração 
com os Membros d a s  
Obras de Construção do 
Estádio, providenciou per­
feito serviço de te r rap la ­
nagem.

Cada ituano, pondo de 
lado suas paixões pessoais 
deve colaborar para a 
conclusão dessa obra que 
m arcará mais uma explên- 
dida realização de nossa 
marcha de progresso.

Cerimônia de 
colaçáo de grau

Realizar-se-á a 16 de 
Dezembro p. f. em Cam­
pinas, no Teatro Municipal 
daquela próspera cidade, 
a solenidade de colação 
de gráu da inteligente se- 
nhorinha Nair Guido, que 
receberá o diploma de Fi­

losofia pela Secção de 
Linguas Neo-Latinas.

É a diplomanda filha 
do nosso particu lar am i­
go sr. Afonso Guido e de 
sua esposa d. Escolástica 
Guido, tendo feito seus 
estudos preliminares no 
Grupo Escolar desta cida­
de e mais o Curso Se­
cundário pelo Colégio Es­
tadual e Escola. Normal 
Regente Feijó de Itu .

Pelas s u a fulgurante 
inteligência concluiu seu 
curso brilhantemente, p re ­
miando dessarte seus ge­
nitores que tudo fizeram 
para a vitória que vem 
de conquistar,

A’ Prof. Nair Guido e 
aos seus estimados geni­
tores nossos sinceros pa­
rabéns e votos de muitas 
felicidades á diplomanda 
pela carre ira que acaba 
de abraçar.
Concurso Miss Itu - 
eleita a senhorinha 
Carmen Chierighini

Em ambiente de alta 
distinção realizou-se na 
noite de 7 de Novembro 
último, no Salão do Itua- 
no Clube, a apuração final 
do Concurso para  a elei­
ção de Miss Itu, realizado 
pelos alunos do Colégio 
Estadual desta cidade. Foi 
eleita a senhorinha Car­
men Chierighini — Miss 
Itu  e como princesas as 
senhorinhas Aurorinha de 
Campos e Messias lves

Coroada a Miss Itu, rea ­
lizou-se em seguida ani­
mado baile abrilhantado 
pelo “City Swing Jazz” de 
Jundiai.

Cumprimentamos as ven­cedoras.

Novo reservatório 
será construído nas 

proximidades do 
filtro

Em concorrência pública realizada no Gabinete do Pre­feito Municipal para' a cons­trução de um reservatório  nas proximidades do filtro, foi vencedora a firma Luiz Bicudo Jor.A capacidade do novo re­servatório é dei3.000 litros e sua plauta obedec a prescri­ções modenas, sendo reser­vatório subdividido em três compartimentos, o que o tor­na um dos mais perfeitos pos­síveis.Com a construção dô re ­servatório é encetada mais uma obra de alcance para a 
cidade, qual seja a do início do serviço de remanejamento  
da rede de água.

Carlos Valerini
Completa mais um ani­

versário natalício no dia 
19 de dezembro, o sr. Car­
los Valerini, competente 
funcionácio do Escritório 
da Fábrica Maria Cândida.

Ao a n iv e r s á r i a n te  os 
cumprimentos d’“0  T ra­
balhador”.

Ambição
Quem tem seis asas evoa  

com duas, sempre voa e canta. 
Quem tem duas asas e quer 
voar com seis, cansará logo 
e chorará.

Padre Antônio Vieira

A ambição não está abso­
lutamente de acordo com a 
bondade, mas com o orgulho, 
com a astúcia, com a crueldade.

Tolstoi

O delicioso

CAFÉ P O P U L A R
Encontra-se no lar do rico e do pobre
-  i FAZ

Tome sempre o delicioso 

CAFE’ POPULAR

Alma
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação do utensílios para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.
Representantes de radios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos.


